
Em seu sentido geral, a lógica é, como acredito 
ter mostrado, apenas um outro nome para a 
semiótica, a quase-necessária, ou formal 
doutrina dos signos. Descrevendo a doutrina 

A etnografia, ciência em que o relato honesto de todos os dados é talvez 
ainda mais necessário que em outras ciências, infelizmente nem sempre 
contou no passado com um grau suficiente desse tipo de generosidade. 
Muitos dos seus autores não utilizam

Mas como? Se, ao nomear um ser qualquer, por exemplo, 
o que nós hoje chamamos de homem, eu lhe dou o nome 
de cavalo e ao que hoje chamamos de cavalo lhe dou o 
nome de homem, terá esse ser o nome de homem para 

À primeira vista, a forma especial do moderno 
capitalismo ocidental teria sido fortemente 
influenciada pelo desenvolvimento das 
possibilidades técnicas. Sua racionalidade é hoje 

Com o século XX as técnicas de reprodução atingiram 
um nível tal que, de agora em diante, elas não somente 
poder-se-ão aplicar a todas as obras de arte do passado 
e modificar de maneira muito profunda seus modos 

Deste logos sendo sempre os homens se 
tornam descompassados quer antes de 
ouvir quer tão logo tenham ouvido; pois, 
tornando-se todas (as coisas) segundo 

A revolução social do século XIX não pode tirar sua 
poesia do passado, e sim do futuro. Não  pode iniciar 
sua tarefa enquanto não se despojar de toda veneração 
supersticiosa do passado. As revolução anteriores 
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Este número 35 da Comum é totalmente dedicado a comemorar – no 
sentido de trazer à lembrança, recordar e não de realizar cerimônia de evo-
cação – os 50 anos da ditadura militar no Brasil e alguns dos seus efeitos que 
até hoje sofremos nos campos da comunicação e da cultura. 

Abrimos o conjunto de nove textos que compõem a revista com artigo 
assinado por Arthur Poerner, onde o jornalista e escritor, que viveu intensa-
mente os tempos de perseguição aos jornalistas e intelectuais, sugere que esse 
seria um ótimo momento para que as Forças Armadas brasileiras pedissem 
formalmente desculpas à Nação.

Em seguida, publicamos um conjunto de cinco artigos que desenvolvem 
reflexões sobre os efeitos desse período ditatorial nos campos da cultura e da 
mídia. O ensaio assinado por Ivo Lucchesi lança um amplo olhar crítico a 
respeito do que provocou o golpe militar no campo da cultura. Maria Luiza 
Martins de Mendonça assina texto em que faz uma releitura do uso da pro-
paganda pelos governos militares brasileiros durante o período compreendido 
entre 1970 e 1978. Jorge Tadeu apresenta trabalho que se dedica a evidenciar 
o tensionamento estabelecido entre a ditadura militar, movimentos de resis-
tência, homossexualidade, movimentos homossexuais, mídia e a correlação 
entre os cenários nacional e internacional com relação a esse tema. Luiz Agner 
apresenta ensaio em que aborda aspectos da atuação da imprensa alternativa 
de humor durante os anos 1970, particularmente do jornal Pingente. Tatia-
ne Mendes Pinto assina trabalho que tem por objetivo realizar um estudo 
comparativo entre os filmes Cinco vezes favela e Cinco vezes favela agora por nós 
mesmos, que foram produzidos em 1962 e 2010, respectivamente, e pensar a 
representação social da comunidade nos filmes a partir da relação com um 
estado de exceção que se prolonga desde a ditadura até os dias atuais.

Um segundo bloco de textos, composto por dois artigos e uma entrevista, 
dedica-se a debater aspectos da militância política de resistência à ditadura 
e suas consequências. Giselle dos Santos Siqueira apresenta trabalho que 
recupera a vida e a luta política de Getulio Cabral, militante comunista com 
atuação em Duque de Caxias, preso e assassinado pelos órgãos de repressão. 
Fernando Sá escreve artigo que trata de questões morais e políticas que en-
volvem a concessão da anistia política antecipada aos agentes da ditadura. Para 
fechar este número temático, publicamos uma entrevista concedida a Ricardo 
Benevides por Luiz Raul Machado, hoje escritor e editor de livros, mas que 
teve marcada participação no movimento estudantil dos anos 1960, na luta 
contra a ditadura e na militância pelos valores democráticos.
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Arthur Poerner – Escritor e jornalista. 

Ivo Lucchesi – Doutor em Teoria Literária pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ); mestre em Literatura Comparada pela mesma instituição. Profes-
sor-titular das Faculdades Integradas Hélio Alonso (FACHA), ensaísta, articulista 
do Observatório da Imprensa (on-line)-www.observatoriodaimprensa.com.br.

Maria Luiza Martins de Mendonça – Doutora em Comunicação pela Univer-
sidade de São Paulo (USP).Professora Associada e membro do PPGCom Comu-
nicação da Universidade Federal de Goiás (UFG). E-mail: ma.luisa@terra.com.br

Jorge Tadeu Borges Leal – Mestre em Comunicação Social pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio).Professor das Faculdade-
sIntegradas Hélio Alonso (FACHA). E-mail: jortad@gmail.com

Luiz Agner – Doutor em Design pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro  (PUC-Rio). Professor das Faculdades Integradas Hélio Alonso 
(FACHA). E-mail: www.agner.com.br

Tatiane Mendes Pinto – Mestranda em Mídia e Cotidiano na Universidade 
Federal Fluminense (UFF). E-mail:tatunha@gmail.com

Giselle dos Santos Siqueira – Mestre em História Política pela Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ). Professora do Departamento de História e da 
Pós-Graduação Lato Sensu em Turismo, Patrimônio e História Local e Regional 
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Duque de Caxias (FEUDUC).

Fernando Sá - Doutor em História Política pela Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ), Pós-doutorado em História Política pelo Centro de Es-
tudos de História Contemporânea do Instituto Universitário de Lisboa (CEHC/
ISCTE/IUL). Professor titular da Facha, Professor adjunto II da PUC-Rio, Pes-
quisador do CEHC/ISCTE/IUL e Coordenador editorial da Editora PUC-Rio.

Ricardo Benevides - Doutor em Letras pela Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ). Professor adjunto e chefe do Departamento de Relações 
Públicas da Faculdade de Comunicação Social da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (FCS-UERJ). Também é professor do curso de Relações Públicas 
das Faculdades Integradas Hélio Alonso (FACHA).
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